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SEÇÃO I

Casa do Adolescente vai promover
atendimento para jovens de Itaquera

É a terceira unidade instalada pelo governo, 
que quer criar mais sete centros para oferecer
assistência aos jovens da periferiaObairro de Itaquera (na zona leste)

já dispõe da Casa do Ado-
lescente, iniciativa que oferece

políticas públicas para a juventude nas
áreas da saúde e da assistência social. A
nova unidade, inaugurada há uma
semana, é a terceira na capital. No local,
os jovens encontram atendimento inte-
gral (físico, psicológico e social) ofereci-
do por equipe multiprofissional: médi-
cos, psicólogos, assistentes sociais,
enfermeiros, fonoaudiólogos, terapeu-
tas ocupacionais, nutricionistas, dentis-
tas e educadores. O projeto é uma par-
ceria que reúne as secretarias da
Assistência e Desenvolvimento Social
(Seads) e a da Saúde e a Prefeitura. 

A Casa do Adolescente de Itaquera
foi instalada no Clube da Turma
Itaquera, da entidade Obra Social
Dom Bosco. A Seads oferece espaço
físico, profissionais (monitores e edu-
cadores), apoio administrativo, mate-
rial de escritório, conservação e limpe-
za. A Saúde se encarrega da capacita-
ção dos recursos humanos e da medi-
cação do Programa Dose Certa. A
Secretaria Municipal de Saúde cede
equipamentos médico-hospitalares,
funcionários e encaminhamentos
externos para as Unidades Básicas de
Saúde (UBS).

Itaquera tem população de quase
500 mil habitantes, dos quais 96,6 mil

SERVIÇO
Casa do Adolescente
- Grajaú (zona sul): Rua Ezequiel Lopes

Cardoso, 333 
- Jardim Ângela (zona sul):

Rua dos Clarins, 99
- Itaquera (zona leste): Avenida do

Contorno, s/nº

são jovens entre 10 e 19 anos. Na pro-
porção de mães adolescentes de 14 a
17 anos, o total de nascidos vivos é de
7,78%, e a taxa de fecundidade é de
40,76 (por mil mulheres). Na faixa de 15
a 17 anos, 24 % não freqüentam a
escola. O Índice de Vulnerabilidade

Juvenil é de 60%. A região representa
uma das maiores demandas de adoles-
centes no município paulista. No local
em que funciona a Casa do Adolescente
de Itaquera, a Seads promove, em par-
ceria com a Dom Bosco, o Programa
Clube da Turma, onde 1,2 mil crianças e

adolescentes são atendidos por meio de
atividades recreativas, culturais, esporti-
vas e de lazer, em período alternado ao
da escola. A secretaria investe R$ 2,2
milhões ao ano nesta iniciativa.

Traumas juvenis – "A Casa do
Adolescente de Itaquera representa um
salto na história do bairro. É inaugurada
no momento em que a coletividade dis-
cute os valores de uma juventude trau-
matizada pela violência, drogas e sexua-
lidade distorcida", avalia o padre
Rosalvino, presidente da Obra Social
Dom Bosco. As outras duas unidades da
Casa do Adolescente ficam no
Enturmando Circo-Escola, no Grajaú, e
no Clube da Turma M’ Boi Mirim, no
Jardim Ângela. É intenção do governo
criar, futuramente, mais sete casas
iguais a essa na capital, somando uma
dezena.

Da Assessoria de Imprensa da Seads

Teste respiratório realizado no HC pode substituir endoscopia
O Instituto Central do Hospital das

Clínicas (HC), da Faculdade de Medicina
da USP, oferece nova modalidade de
exame para quem precisa fazer endosco-
pia periodicamente. Agora, o teste respi-
ratório, de baixa radiação – utilizado
para detectar a existência da bactéria
causadora de gastrite, úlcera no estôma-
go e duodeno – poderá ser feito por
qualquer pessoa, independentemente
de ser ou não paciente do HC. A novida-
de chega em boa hora, pois além de ser
um procedimento mais barato e rápido
que a endoscopia (dura 15 minutos), dis-
pensa acompanhante e o uso de anesté-
sico. A técnica consiste na ingestão de
uma cápsula de uréia marcada com car-
bono 14. Ao cair no estômago, entra em
contato com a enzima uréase, produzida
pela bactéria. Neste momento, a uréia é

fragmentada em bicarbonato e amônia.
O bicarbonato penetra na corrente

sangüínea e é expirado pelo pulmão na
forma de CO2-marcado. Depois de 10
minutos da ingestão, o paciente sopra
numa solução de cor azulada, por uns 50
segundos, até que esta fique incolor, sig-
nificando que 1 mmol de CO2 fora cole-
tado no líquido. Em seguida, o material
recolhido é medido por equipamento
especial (contador Beta), que analisará e
fornecerá o resultado. A presença da
bactéria no estômago será determinada a
partir da contagem de CO2 marcado no
líquido onde o paciente soprou. Em até
72 horas, a uréia é eliminada do organis-
mo através da urina e do ar expirado.

Desconhecimento – O procedimento é
indicado para pacientes acima de 21 anos,

exceto para gestantes e mulheres que
amamentam. Para realizar os exames, é
preciso estar em jejum de pelo menos 6
horas. O teste serve também para controle
de erradicação da infecção, depois de tra-
tamento de uma semana. Neste caso, a

pessoa deverá esperar três meses para
fazê-lo, tempo necessário para evitar falso
negativo. Segundo Waldemir Rezende,
diretor-executivo do instituto, há cinco
anos o HC realiza o exame. Em média, são
60 testes por mês. No entanto, o desco-

nhecimento dos médicos da
rede pública da existência desse
tipo de procedimento no insti-
tuto inviabiliza a procura. Isso
poderá incorrer no aumento de
30% do número de endosco-
pias feitas mensalmente pelo
hospital, alerta o diretor ao
explicar que a instituição é uma
das únicas da rede pública, na
capital, a realizar o exame.
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Casa do Adolescente em Itaquera, a terceira na capital, atende 1,2 mil crianças e jovens
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O teste é mais barato e mais rápido que a endoscopia


